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—Oííieio ao Dr. chefe dc policia
interino—Ueuiolleudo lho o ollicio
por copia do delegado de policia do
leríVió de Marvão, Florcntino José
Cardoso,datado de 28/Ü'iibiiil ullimo,
n fim (loque tome ns providencias ne-
cessarias em ordem á serem captura-
dos os saltei d ores de que trata, o
mesmo óilieio devendo recommendar
aquelle (lelçgado, que cm casos laes,
relativos ao serviço da policia, diri-
ia-se direelamenle a S. S. e não a*s

esla presidência.
—Idem ao Dr. juiz de direito da

capild—-Comumuicaudo-lhe que ex-
[ledío-se ordem ao couitnaiidante dá
coui|ianhia de policia porá que com
urgência ponha a sua disposição uma
praça, conformo solicitou cm seo
officio dalado de hoje..

—! lem ao de Principc-ímpcria!—:
A eu .odon recebimoido desco offi-
ci d i Io de ;2(.) d"abril ullimo,pólo
qu.i ii u seiente i,lij haver'S. Mce. uo
di.a 18 d'aqut:liemoz,em oonsequon-
cia da exoneração que pedio o pro-
motor publico interino da comarca,
Ilcaz lhos de- -Oli-ve-na, nomeado.pa-'
i;a snli.nnoi! o o cidadão iVLmoel Fer-
reira de Mello Falcão.

Ofiicfou-se nesle sentido no inspec-
lor (Ia llr.SDUiaria de fazenda.

—Idem ao vigário da (íreguezia
de Jaicós—Conuiiuniiaiido quo re-
celteó o seo officio dalado do 7 do
abril ullimo u o mappa dns Implisa-
i\o-, casamentos e obilos (pie liverãn
lugar íiossa fre^mv.ia ito (iriuieirotri-
nieslre do cnrreule anuo.

—liem ao da Independência—Acr
(¦usando o recebimento do seo officio
do 7 (Palnil ultimo o o mappa dos
baplisados casamentos e obilos que
liverão lugar nessa fre-;uezia no Iri-
mestre lindo de janeiro a março des-
le anno.

Mia io.

dm i ao inspector ria liesoir
rari a de (azçnd.a, Mandando pagar
a Adiiouo .vlireira Cidade, a quantia
(ie .1 .lO.j^OOO pelo credito especial'a-
herlosoíi responsabilidade do Ex.ni.

presidente desla provincia. em com-
peusação.ao iraballto de (pie foi en
e.aiaegado o m.esmo Cidade dc appli-
cor remédios ás pessoas indigentes
do termo dos Picos.

—|V|/ m ííií inspector dunlininistra--
ção di' i.izrnda provincial—laespoii-
demiò iiüWó (dücio de hoje, relali-
vãmente ao impreslimo de 4:000íi
reis (jliri o capitão João Gonçalves
Magalhães propõe fazer á província,
Rb.li as condições estipuladas, auto-
risa a S. Mce. a realisar esla opera-
ção.
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(CO.NCLUSÃo)
CÍiiijiiinl.otníio andava om «i: er.r.unj liíiíiôr,

todos esses plienoiiieiios que sc obsci v;i rui psy-
éhologiã d:i paixão.

Ern o primeiro amor. Alguma moça clegaii:
te o ilc espiiilo.l.dvez snpponlia impossível esse'
seniiiiioiitô uo nosso lieròe; por que sempre re-
Vestiram esse primeiro aiiior do todas as sedilc-
ções c poesias, que só existem.. .em seu cora-
ção. As qne ainda qnizerem negar esse nome,
,'porgiintarei eu nnro liei ue chamal-o quando
posso asseverar que nunca ('.liiquinho Havia
gWiidò de ninioiem. E gostar plira as almas
dosljhiquinhos é negar:

O ijue 0 cerío é que grandes Iranslbrmaeões
se operaram no nosso iipíiixuiiadc (nosso querdizer qüe o apaixonado perteiice á mim e aos
Iciloic , p ii.k.i qun <<\;\ yxX\xi\Q fosse por nós)

Dooiiia muito mnis. e.oiiiovia mais se fosse
tpossivel, lallnva ffOsjnho, quando não dormia
liein i'omi'1, i- ati. eiiganií-sii nos preços, som-
|ie fazia in.fis, félizniènlè.

=0íricio ao inspector da llieson-
taria tle fazenda—Mandando expe-
(ii.r guia ao capllão reformado* do
exercito,(Carlos Manoel de Lima, (pie
por acto do ministério dos negócios
da guerra de 7 do março ultimo,
obteve transferencia do smr residen-
cia para a provincia do Maranhão.

—!dem ao mesmo— Comuiiini-
cando para os devidos effeitos, qué
ovigaiio da lYegnezia da União,Sim-
pliciano Barbosa Ferreira, reassumiu
o exercício de suas funeções no dia
l" do corrente.

¦—ídem ao Dr. chefe de policia
interino—Communicando que, con-
forme solicitou S. S. em officio dl
hoje,expe!.lio-se ordens, para. que des-
laipie na villa de"Marvão, o tenente
Mariano Alves Pacheco, c para que,
pela guarda nacional da mesma, villa*
fossem fornecidas as praças requisi-
tadas pelo delegado de policia d'a-
quelle (ermo.

0 Ilido u-se ao commandante supe»
rior de Marvão a respeito;

— Idem ao Dr. juiz de direito da
comarca do Jaicós—Aceitando o re-
cebimenlo de seo officio datado de 7
do mez passado, que acompanhou o
traslado do" processo do preso Dor-
nardiíio Josó de Andrade, conforme
foi determinado por despacho desta
presidência dc8do fevereiro ultimo.

-Iden i no, de reracuruca—Ac-
cusaiido o recebinaenlo de seo offi-
cio dalado de 8 dc abril ullimo, de-
clara-ihe qué íica seiente da irtnuií-
dação que teve lugar nessa villa nos
dias 28, 21), 30 e'3J do inarço. oc-
casionada pelo cxlraonlinaria eheia
do rio Feracuruca, devendo S. S. elo-

. Em lim fazia tudo :para dislraliir-se e elle
só saliia di.arahir-se assiui, e como oi ri matéria
de amnr ludo o prova, não vejo rasào párives-canieeer-sedi sinceridade e veíiomciiciailo. do
Gliitjtiiiilio, por ver-se qne dormia muito. Es-:'tá uma pessoa àTeg?eVyVáé! diz logo: nâo 

' 
pôdedesfareara fi-licidade. .

. lista .triste, iliseui: bem yô que pensa em seu
amor'.

(Conserva-se.mudo como defmj/o, se diz: co-
mo procura escondei o (pie sénlé !

Falia de seii amor--niio pôde vencel-o: ne-
ga-Of—corno é discreto! ;

. E para cada um (jestes casos, e para muitos
mais. simiipre se lem tim diiiado.

O diclado ! Que cóusa eluquentoe ..verda-:
dcini. lia quem re-ista:;i unia opinião que se
liiaiía ivum diclado ?

Eu cá sou partidário do proverliio, porquelem a sagração 'li' popularidade e do desmenti-
do por outro de iguíil foiça. '

Um verdadeiro' polilieo devii ser assim; tanto
pró vm- que ipiem espera, sempre,, alcança; .como
que. qiiem espera desespera.

i\.'sle desmoronamento universal de crenças
ó pieeiso o homem agarrar-se a alguma. coiisa:
cm que. possa crer. Eíi ainda creio nos ditados !
Meu Deus ! Coiiservai-me. essa ulliina crença !
Sc lamlicm esta alluir-se em. qne, em ijue acre-
ditarei eu ? Eu só peito a Deus e aos homens
quedckriti me acreditar nos dictados

Quanto .1 .lonniiiiiha ainda não sabia da pai-xào que inspira; a;>"iias se admirava dequeUii-
(|iiinlió vendesse-lhe litas mais barato do que as
Olltijás pilssoas.

E não advinhava ! Mulher sem nrespiedm I
r.oraçâo sem lálerifo ! Xão cnnheeer que era a-

•"ar. em nome desta presencia, o.s tica, e 2f)dilos de penmelria confor-
cidmlãos mencionados ppr|S, S. em mo S. Mce. retjuesiiou em olTicio de
dito ollicio, pelo procediiijenlo que 4 de fevereiro ultimo,
tiverão soecorrendo a popujaçã nles-
sa villa por oceasião de lãolmplanco
i i et»1 acontecimento. ^f."

—Idcin no juiz municipal de Cam-
po-maior—Declarando ipfe'licn in-
leirado de ler S. Mce. no | dia 2 do
corrente assumido o exercício d.• car-
jío de juiz municipal, renunciando us
dias (pie foliarão para completar os
Irez mezes de licença, ijüe obteve
desta presidência.

Contmuuicou-sc a (hesoiraria de
fazenda.

—Idem ao presidenle da câmara
municipal de pcrariiruea—podai mi-
(Jo quo recldieo o seo ofíicijj de 7 de
abril ullimo o que Oca inteirada deanru ullimo o que lua inteirada de
haver adiado para o dia 2 do cor-
rente a reunião ¦ .dessa camjara, qne
ileixou de funeciouar n'aquelle dia
por falta de comparecimen|o de seos
membros.

—Idem ao lente de fraif.czalo.ly-
ceo desta capital—DelermÍt|tndo que
S. Mce. como lente mais áulico pas-
se a íjubsliluir na forma lio arligo
ü(J da resolução n." G53'|dq4 de
desembro do anno passadí, ao res-
peclivo dircclor geral du |istrucç.ão
publica, que se 'acha cm gbsu de li-
cença. |.
-í—-Idem -ao-vigai-io~da^foefiiexia.
da União—l.iisendo que fieà scienle
de liaver S. .Mce. reassumido o exer-
cicio no dia i" do corrente das func-
ções parochiaes dessa fre|uezià,;

Communicou-se a tiiesouraria de
fazenda.

—ídem ao padre João Manoel de
Almendra—Areusaitdoo recebimen -
lOf.de seo oflicio de 3 do correnle,
pelo qua! fica inteirado de haver S.
Mce. no dia \." de.ste mez prestailo
juramento e entrado em exercício do
cargo de cOadjnclor da freguezia da
[Inião nomeado por portaria do Exm.
Bispo Deocesano de 15 de .março
findo.

Co mm uni cou se a administração
de fazenda provincial.

B»ia sa.
—'Officio ao director geral da íris;
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exemplares das noções de arilheme-

fil s 'mais baratas á não ser por amor?
O amor n'aquelle coração estava na razão in-

versa (|iis preços.
Chirpiinho admirava, como eu, de. que a eme!

pão o houvesse ai^.|a percebido Pensou,, leve
voulade do maiidar as litas de graças, coucéi tou
niil planos ale que aíinal resolveu fallar, iletor-
minou drejarar-se. Se esperava uma oeçasiáo.

N' uni dia de novena .loanninha' inandoil com-
prar lilás: Chiquinho pulou de contente; man-
dou por quatro vintéiis uma qíi" custava m-iní
palaca. E disse.onuisigu. agoraiha de entender!"Ali! então nunca' havia vendido por metade.

A' lardeja estava Chiquinho rondando a casa;
da oração ii espera de que os olhos de Joanni-
nha lhe. cerliücussom que Tora entendido.

. Depois de.esperar iiiuilo chega a sua deusa.!.
Oli 1 dor / Nbifi am. olhar! iNeín um sorriso !
Nada I Nada !

--Não sabe talvez dós pveço£.'..( disse Chi-
quiuho tristemente.) Eu vou"diser-lhe ludo.

E esperoij-a na porta principal.
Quando .loanninha passou élle mceheii-se, es-liogalliuii»os olhos, estendeu o p.escoço, iscanca-

rou a boca e.. .não c. nseguio disfer uma palavra.(1 amor o assim I...
Quando vollou i si j;l via lopgii o vestido docassa cliitailaale Joanninha o a fita—a sua cartade amor—agitada pelo vento, .parecia diser-lhe-

nao, não. ri-io i
O moco foi para casa ti isto, desanimado e

pousTidi. em sc declarar
li' preciso ser homem ! Amanhã lerei valor !—E voUando se para a pareile nãn conseguio

àdormear-senão depois de ..dous minutos
Eu 0 vi flòVàüíulò c então íompiehendi hrin

á 1'orea da expressão de vulgo :spri;ar »/o somnó

C5.I.-Í a59.

==Porlnria—--^Nomeando de con-
i* *-.".-fonniihide com o artigo ,'ÍO daVcso"
lução n " 055 de h de desembro do
anuo passado,o cidadão Leonardo Jo-
sé tle Macedo para substituir o pro
('•ssor publico da villa da Manga.
Francisco Emygdio de Freitas, (pie
se acha em goso de licença.

Fisorão-so as precisas communi -
cações.

—Oííieio ao Dr. chefe de policia
interino—Comniuiiicando que jae\-
pedio as ordens precisas para serem
apresentadas i praças quo devem
conduzir a Pa rainha do Norte o rèo
(faqiieila provincia, André llainiun
do Nonnalo,conforme a sua requisi-
ção em oflicio de bojo.

—Idem ao in^pociorda tbesourar
ria de. fazenda—Mandando pagar: no
gerente da companhia do navegarão
a vapor, a quantia de quatro contos
de reis, relativa a subvenção vencida
em abril ullimo, visto ler a mesma
companhia satisfeito as condições do
contracto.

ijôé-s'0 sciencia ao respectivo ge-
rente.

—Idem ao inspector dladminis?
tração de fazenda.provincial—Exi-
g111(IÍrcom'"a |)Õs"siTõríriTl:ect)Tl'eiTCT;r-ai"
rdalorio de que Irala o arl, ',]'.) 

§ 2."
do regulamento n.° 58 de 30 de de-
sèmbro de 1805.

—ídem ao mesmo— Communi-
cando qno nesta data forão dispen-
sados os eollaboradores da secretaria
desta presidência, Francisco Gonçal-
ves Mein lies. Filho e Anlonio Mon-
leiro da Cunha Tavornard.

— ídem ao dircclor geral da ins-
Irucção publica—-Exigindo com a
possivel antecedência os esclareci-
mentos relativos^! instrucção publi-
ca, que tem S.Mce. de prestar a es-
l.i presidência para a confecção do
relatório que lem de apresentar na
próxima reunião^da assembléa legis-
Intiv;í provincial.

—Idem ao engenheiro da. provin-
cia,—No mesmo sentido quanto as
obras publicas. 

' oi ¦¦
—Idem ao dircclor do estabeleci-

pega ir vm tomo. corn. menos trabalho .do queChiquinho adormecia' lião,'pegar-a, no soiiino.
iNo oul/o dia Ciiiquiiiho acórdoue foi abrira

loja.. Odiou para a caixa do litas e lembrou-se
de .loauniuíia.

.. Nmguom Svria d sse nieninisso do coração!
Tod.o> a lem, Iodos a empregam.

Unia mcieha elegante; iniulia conhecida, dizia
á- mmr conlidenle.

—Quando vejo Liiulinho lalinoo ine lembro
dclle ! (fyhidinho cUíiii caxorriiiho felpudn,
bianeo, peiTir oso;, ;poieui ainda mais feliz do
i}iij.v.p';.!l'iiuioso. Ijrauco.e lelpiulo. 

'¦'.

.'—-Oh l--d.is.se a amiga ).- ¦ ;';
—Não; tiMias, Cíilii; i\porque elle se assusta-

va dos-l-itiilos.de Ifi,ijlirilio.
t.íiiijüjjlflft liMühVoo se de .loanninha e disse:

como é.bom .lor-se feito as novenas de nove di-
as ! Inda tenho muito (empo.

A noite, quando cila passou ellè ronseguio
vencer-se <• muniiiirou-lhe: « aipiella lila o de
nieia palaca ...»'.Ella eiiearoiio admirada o seguio. No outro
diaiuandou levar-ilie os q-iatro v.inleris.
.,'. >iing.uem pôde avaliar a dor eom que fcliiqijo
illm pagou naiitfdlas duas moedas (le;cobrè /
(Jonsiderou-se desprezado, infeliz, e vio qm; nãq
tinha (orca para encarar essa desgraça. Cahio
de e;mi:i,vi>io-lhe fóljvd edizia tanta cousa;, queo julgaram e'm di'lyrio.

—Eila enlendeu. Pois não ha de eompiehen-
der sabendo que custava meia pVtaoii o eu dava
pol' qu alio vinténs

I

monto dos ctbmandos.^xddem ideiO'
quanto a eslo estahelecimeiihn ¦>.

— Idem ao ('.oiriuiitndnnle da com-
panbia policial.=-ldon», idem. (plan-
lo aeq'jliz respeito a esla companhia.

E>»a a a.
—Portaria.—Nomeando o rida-

dão Siiiíronio Olympio .de Moraes
para substituir ao professor puhliro
do 1" districto desla capilal, Cândido
Alves de Noronha, qúe se acha ini-
possibilitado de funeciouar por mo-
tivo de moléstia.

Fizeram-se as precisas commnica-
çOes.

—Idem.—Mandando dc novo exe-
cular provisorinmetilo de cuitformi-
dade com as. leis de 25 de onliibro
de 18,'lí arl. 2' e-de 3 dc outubro
de Í83Í, os arts. de postura organi-
sados pela câmara municipal desta
capital, constantes do acto de 11 de-
abril de 1807. 11 

'

Fizeram-se as precisas communi:.
CnçDrís. 'V^

— Officio ao Dr. chefe de policia
interino,—Anlorisnudo;t mandar fa-
zer os concet los de que Irala o. soo
oíficio de 7 do corrente na carjeiá di>
Puracuruca, arruinada com a innun-
dação que levo lugar naquella yllí,i,
devendo S. S. opportiinanienle apie-
sentar as respeclivas contas de des,-
peza para serem satisfeitas.
~"r==-"Mcmr~a—câmara imudcipíd, -&*—
Jaicós.--Aiccusando o recebiníenlp
de seo officio dalado de 7 de abril
ultimo, declara-lhe que lendo.'sido
por-engnno inder.iíssado a essa ca-
mnraoofíicio deij' trata datado;de Í5
de fevereiro ullimo, dirigido a c/imaia.
nuntic/ipaldeJeromenha^cumprequo
essa câmara devolva-o a secretaria do
governo.para que siga ao seu desli-
no. ,

r—ídem ao gerente da.companl.ia.
de navegação a vapor no rio.Parna-
hiba.— Mandando {dar duas passa-
gojíi de. estado das que dispõe esta.
presidência ao Dr. juizde/íiir.êito (|a
comarca (Je S. (rinçalo^líinbéliho
Moreira de pliv'ei'ra Lima. noprimiii-
ro vapor que locar no' porto daquella
villa em viagein para esÍa:cHpita\.:íí

--Ideurao mesuio. -—Mándaíido
dar unKrpavSsagM'ii.1 (.Je estado, a ié nó
vapor'Pnranagiiá deste paríto' pork>

mada .' l'ois Chiquinho era lá liQuiein de vender Que roncos 1 Que suores! Ú veid;ide não si

mesmo; liic.itiirhoj-lri.sli!, parecia que se curvava,
ao peso de.uma resolução desgraçada e inaibahi-
vel

Pensava em alistar-so voluntário o-seguir
para o Sul. Infeliz moço ! '{'

Quando elle soube que Jóaniiinha 'leva Vií sa.
i iig ra tidão ;i: pon to, de esca rnecol -o. resoliveu • l)i\ -
(ar ao piji ipie queria ir: ser soldado'.

Suppliciis, medidos!, •lagrimas,' liada'ó'1!jíóde
alobrar.: .::-.'¦: \. :• ( i',V2i\\)\\\ ,, iy-r-1'recisojr, dizia elle, o clíoi-ava. 

"","

'"Não tento fallar dos propnríi li vps da Viagei,.,
nem (Ias despedidas, porque não se descreve'as-
doces de um coração de auâi nessas circiiinstaiV-
cias: Compie.liende-se.i! inclina-se a í,:aheça.

Chiijtiinho antes de parlic 'iiandárn dizer \
.1'innniiiha essas palavras sublinie de dôr e <\>
paixão. ' ;• ,,

« Nunca mais ella achara quem lhe veu-h
« daquellas filas 'por 

quatro-vinténs I¦'»'
Foi como furriel.o que consolava 

'uin 
poui •,>

o le.nenle poi; não ter lido o desgosto de ver <>
íiiho Siildadó" raso. 'A' niãi só não morrera po;-
ter esperança de velo vollarjnada a consolava.
Eo que consola amiii mãi"?,

Niiij parles- oííiciáes , que n uravaiii os, foij'u4
gloriosos de Cu up;iity. na lista d s mortos Ir1-
se: - Francisco^iapim, sargento da 3."l comp i-
•nliia te ,.

Lemos esta noticia com o coração pezaro-- .
. | nos consolamos por v.er que' lendo partido-luir-uoits perdui' á ingratidão de .loanninha ns ei morrera ja sargento; e pensumlp profund -

líigiimas de uma mãi vão direito ao céo Deus mente na inttueneia das .inullieres sobre o d-, -; -
as colhe e c.uupreheude porque teve mãi. no dos homens, lembramos o que eontalW,!'-

' 'a'''',' *¦."'.••.• IVo par causa de Helena' e dissemos Uâslemi^te;
guando Chiquinho ficou boni} já não era o t li'pena 1 Por c^usa de tuna J^isnjnlw.

'.¦"..

• 
- 
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da Parnahiba a Delarmina Hormonc-
gilda de Franca e outra a Mariana
Franc isca dos Santos.

nia u
—Officio ao commnndantc supe-

rior do municipio do Oeiras.—Com-
munieando quo lendo o delegado de
policia desse termo representado em
2 do corrente conlra a substituição
ordenada por S. S., dc alguns guar-
das nacionaes do destacamento, em
vii Inde da qm.l forão desaddidas va-
rias praças idôneas para o serviço,ao
qual volunlariameide sc presíavão,
addindo se outras que não se. acbão
nas condições de salisfazel-o, e nem
merecem, por isso.confiança alguma,
como tudo communicou o Dr. chefe
dc policia interino, determina que
faca sem demora retirar do desloca-
mento dessa cidade os guardas na-
cionaes, contra a innpiidãodos quaes
representou o delegado de policia,
sob cuja responsabilidade estando
aquelle serviço, deve por isso mesmo
ser feito por praças de sua inteira
conliança.

Oiíiciou se ao Dr. chefe de policia
interino ho mesmo sentido.

—Idem ao mesmo. — Mandando
informar circnmstanciadamcnte so-
bre a maleria do ofGcio do comman-
danlc do destacamento dessa cidade,
que devolverá, datado de 3 do cor-
renle mez, relativa men le a substitui-
ção dc praças por S. S. ordenada no
referido destacamento.

—Idem ao inspector da adminis-
tração provincial.— Approvando o
empréstimo que so propõe fazer a
provincia, o major João da Cruz e
tantos, da quantia dc onze contos
dc reis que faltam para completar a
somma de quarenta contos de reis,
mediante as condições ja estipuladas,
e do qual tratou cm seo olficio de
hoje sob n. 49,quc fica assim respon-
dido.

—Idem ao gerente da companhia"denitãv^lTçííõra"vapor no rio Partia-
liibal-—Mandando dar passagem de
eslado á proa no vapor=Piauhy=
do porto desta capilal para o de S.
Gonçalo á Leandro Josó da Silva.

—Idom ao capitão José Aurélio de
Moura delegado de policia do termo
de Jerornenha.—Accusando o rece-
bimento de seu officio de 2 do cor*
rente e que fica inteirado de haver
naquella data entrado no exercicio
do cargo de delegado de policia des-
se termo.

Dia IO.
—Portaria.—Exonerando a Ma-

theus Pinheiro de Oliveira do ingar
de mestre da banda dc mnzica do es-
tabelecimento dos educandos artífices
desta capital.

Fizeram-se as precisas communi-
cações.

—Officio ao Dr. chefe de policia
interino. ¦= Declarando que recebeu
o seo officio datado dc 10 do cor-
rente, c que expediu ordem a admi-
nistração de fazenda provincial para
fornecer ao administrador da casa
de detenção desta capilal o livro em
branco que requisitou para assenta-
mentos dos respetivos presos, e quan-
to a illuminação da referida casa ja
se acha a câmara municipal autori-
da de continuar a fazer essa despeza
como lhe cumpre.

Officiou-sc a administração pro-
vincial a respeito.

—Idem ao commandante superior
interino da guarda nacional desta
capital,—Communicando haver dc-
terminado nesta data a thesouraria
para fornecer-lhe os objectos cons-
tantes do pedido que acompanhou
o seo officio de 3 do corrente, cuja
recepção aceusa.

Oiíiciou se a thesouraria de fazen
da a respeito.

—Idem ao dasBarras.==Respon-
dendo o seo officio de 3 de dezem*
bro do anno passado declara-lhe
que o orçamento à fazer-se com o
expediente da secretaria desse com-

mando superior seja assignado porS.
S., conforme reprnsont.oi o inspector
d.t lhosouraria do fazenda polo quo
devolve-lhe a lista ú&s objectos quo
pede.

ewldem ao inspector ila adminis-
tração de fazenda provincial.=M.in-
dando pagar a Jp*é da Costa Vclloso
a quantia de sois mil reis, importan-
ciado 125 ofir-ios-ci renhi res para
a secretaria desla presidência, con-
forme a conla junta.—Idem á câmara municipal do
Rom Jesus da Gürgnoia.—Kospon-
dendo os seos ollicios de 12 de abril
ultimo, declara-lhe. que approva as
arremalações que íi/.erão os cidadãos
José Eleulerio de Castro das alíoii-
ções de pesos c medidas desse, mu
nicipio pela quantia de vinte e sol"
mil reis; Anlonio Ribeiro de Souza
Gamenha dos dízimos de miunças,
pela quantia de 61 $500 e Ilonorato
Rodrigues de Souza da passagem do
rio no porlo dessa villa pela quantia
do sele mil reis.

nia i«.
—Porlaria.==Concedendo ao col-

leclor das tendasprovinciaesde Cam-
po-maior João Anlonio Pacheco, vin-
lo dias de licença para tralar de seos
negócios.

e
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as precisas communi-Fizeram-se
cações.

—Iodem.—Nomeando o cidadão
João Pedro Sanches para mcslrc da
banda de musica do estabeleci mento
dos educandos artífices desla capital.

Fizeram se as precisas communi-
cações.

—Officio ao Exm. vice presidente
de Pernambuco.—Accusando o iecc-
bimento de seo officio de 16 de abril
ultimo, c que íica inteirado de haver
naquella data assumido a adminis-
tração dessa provincia na qualidade
de seo 1" vice presidente, por ler de
seguir para a corte o Exm. presiden-
te senador Frederico de Almeida e
Albuquerque.

—Idem ao eommandanle superior
da guarda nacional desta capital.—
Mandando dispensar dos trabalhos
cm que se acha da reunião do con
selho de qualificação da guarda
nacional, o official da secretaria
desla.prcsidencia João Augusto Ro-
sa, atlonla a afllaencia de serviço que
ha na referida repartição.

—Idem ao Dr. chefe de policia in-
lerino. — Declarando que pelo seu
officio dc 6 do corrente, fica sciente
das informações dadas pelo delegado
de policia do lermo de Principe Im
pcrial, acerca do fado de que Intoii
a «Imprensa» n. 234 de 26 de ja-
neiro ultimo sob a epigraphe—ci-
dadão surrado—com relação a ter
sido visto Manoel Moreira Gomes
pelos cidadãos Clarindo Cavalcante
de Macedo e Carlos Cavalcante dc
Macedo, mas sendo insufficientes
essas informações, expeça suas or
deus neste sentido ás autoridades
policiaes c tome todas as providen-
cias <pie julgar convenientes para des-
cobrir *se o destino que tomou o mes-
mo Moreira Gomes.

—Idem ao inspector da thesoura-
ria de fazenda.-— Transmillindo-lhe
por copia para sua intelligencia e ob
servancia o aviso circular.do minis
terio da guerra datado de 1 i de abril
ultimo, relativamente as contas de
fornecimentos que pela repartição da
guorra forem feitas nesla provincia
por conta do ministério da marinha.

—Idem ao inspector da adminis-
tração de fazenda provincial.—Com-
munieando qne o professor publico
de primeiras letlras do 2' districto
desla cidade, Cândido Alves de No-
ronha, tendo reslabelecido-se,reassu-
min honlcm o exercicio darespectiva
cadeira.

Neste sentido officiou-se ao direc-
lor da inslrucção publica.

I&ãa B».
—Portaria.—Exonerando os te-

nentes-coroneis Miguel Henriques de

-.an
jiberalo Lopes o Silva di

iromover o recruta-Ul!

Paiva
enupi
inonlo nos diversos municípios da
província, do quo foram encarrega-
dos com 6 soldo de capi lão.

Fizeraih-so as precisas communi-
cações.

—Officio ao eommandanle supe-
rior da guarda nacional do munici
pio de Oeiras.—Inteirado Ho que em
officio de õ deslo mez, dirigido á
presidência da provincia, communi-
cn S. S.f representando conlra o
procedimento (pie o eommandanle
• Io destacamento dessa cidade, capi
tão Anlonio Cláudio Soido e o sup-
plcnte do d 'legado de policia em ex-
ercicio, Firmino Correia de Lemos,
toem ultimamente tido com esse com-
mando superior com relação ao ser-
viço do destacamento da guarda na-
cional, declara, om resposta, a S. S.
que nesla data pelo Dr. chefe de \v. •
licia interino são dadas ao referido
supplente do delegado as instrucções
necessárias sobre o modo por que
d'ora om diante deve baver-se com
S. S. nesse ramo de serviço) e qne
lendo S. .S. de informar o officio do
commandante do destacamento, que
lhe foi remetlido cm 14* do correnle,
sobre o mesmo objecto, aguarda o
resultado desta deligencia para afinal
decidir a respeito como for de lei,
certo, enlrelanlo, S. S. de que devo
cumpriro que lhe determinou em of-
íicio de 14 sobre representação do
Dr. chefe de policia.e ter em visla o
disposto no final do § 4" do art. l.°
do decreto do 0 de abril de 1854 e
bem assim o disposto no arl. 33 do
mesmo decreto.

—Idem ao eommandanle superior
da guarda nacional do município de
Jaicós.—Accusando o recebimento
de seo officio de 9 de março ultimo;
fica inteirado de ler nessa data de-
ferido juramento e dado posse ao le-
nente-coroncl Manoel Clementino de
Souza Martins, nomeado por decreto
de 15 de setembro do anno passado
para commandante do 28' batalhão
da guarda nacional desse commando
superior.

Idem ao Dr. juiz de direito de
= Accusando o recebi-

mento de seo officio de 8 do mez
passado cm que trata da demissão
do delegado de policia desse lermo,
Miguel Archanjo Pereira dc Lemos,
publicada no ni 121 do jornal Piau-
hy: em resposta lem a declarar-lhe
que o acto da mencionada demissão
foi considerado de nenhum effeito,
como tudo verá S. S. das portarias
remellidas por copia, devendo por
tanlo o referido delegado continuar
no exercicio do seu cargo,

—Idem ao direclor geral da ins-
trucção publica.—Aecusa o recebi-
mento de seo officio de hojo c íica
inteirado de haver S. Mce na mesma
data reassumido o exercício do lugar
de director geral da inslrucção pu-
blica, renunciando assim o reslo da
licença dc um mez, em cujo goso sc
achava para tratar de sua saude.

Officiou-se neste sentido ao ins-
pector da administração de fazenda
provincial.

Expediiosato «Ja «íJni inistraçíSo dc
fazenda provincial.

Kesolução,

Sessão da Junta de 17 dc Maio de
1870.— Resolveu S. Exc. o Sr. pre-
sidonlc da província: que tendo lhe
requerido òímajor Anlonio Josc de
Aranjo Bacelar rescisão do contracto,
que celebrara com esta administra-
ção para a {publicação do jornal Se
manario, em que se imprime o expe-
diente do governo, offerecendo fazer
a mesma publicação por igual quan-
lia no jornàí Piauhy; considerando
ser esta prpposla vantajosa ao servi»
ço publico,; não só por que o expedi-
ente passa á ser publicado em um
jornal dc maior circulação, sem ac-

croscimo algum du dospoza, como
por (pie p uip.i á secretaria o traba-
lim de correcção e fiscalisaçüo, para
o que não ó siilíioieuto o pessoal cx-
istento—icasse o dilo coulraclo res-
cindido, lavrando-se oulro com o
dilo major nos lermos por elle olTo-
recidos.

Eslâ conforme.
Gabriel Luis Ferreira.

Servindo de official maior.

O PI4UHY.

Paranaguá

Theresina, 3 de Jc.niio de 1870.

^aHBBSBS^SBSEEKaii^ESíSEaHrara^
No dia 20 do mez lindo, as 11

horas da noite, den alma ao Crea-
dor o nosso prosado o sempro lem-
brado amigo, capitão João Alva-
res de Suusa, secretario da poli-
cia.

Pouco anles de exalar o ultimo
sopipiro, sua Exm.8 consorte, qne
elle amava estremecidamente, deo a
luz uma menina, quo morrei) lojo
depois e o acompanhou ao ultimo
jazigo.

Sò poderão avaliar o elevado me-
recimento do illustre finado aquel-
les que o conhecerão o apreciarão
em sua vida, c tudo quanto dis-
sermos licarA a quem do seo me-
recimento; por que realmente elle
éra um complexo de virtudes.
Cidadão honrado, optimo esposo,
amigo dedicado e sincero, político
firme e leal, o capitão João Alva-
res foi geralmente estimado de lo-
dos os seos concidadãos, e os seos
amigos pranteão com saudados lão
irreparável perda.

Inlelligenle, zeloso e fiel cum-
pridor de seos deveres o nobre li-
nado honrou sempre a dislineta
classe de empregados públicos, a
que pertencia; e como tal prestou
relevantes serviços a causa publi-
ca.

Seo cadáver desceo a sepultura
as 5 horas da tardo do dia seguin-
te, acompanhado de soes nume-
rosos amigos, que conservarão im-
morredourã lembraçá de tao pres-
timoso e distineto companheiro.

A' sua Exm.a família derigimos
os nossos mais sentidos pezames
o a Deos uma prece pela sua sal-
vação.

A terra lhe seja leve.

4 de Junno de 1870.

IndiíTerenlcs ao desgoslo qne can-
samos a Imprensa, não podemos dei-
xar dc continuar a analyse d'aquelles
aclos do Snr. Dr. Luiz Antonio, de
que tivermos conhecimentoe nos pa-
reção conlrarios a lei. N'esle clso
está sem duvida alguma o seo proce-
dimento' com relação ao acto de seo
antecessor nomeando diversos offi-
ciaes para a guarda nacional da vil-
Ia dos Picos em novembro do anno
passado, cujas patentes S. Exc. se
recusou assignar, depois de pagos os
direitos, a pretexto de serem propôs-
tos por eommandanle interino; facto
de que só agora tivemos conhecimen-
lo por sermos incumbidos de sohci-
tar uma dessas patentes.

Somos informados que em caso
semelhante S. Exc. deixou (fappro-
var uma proposta,que lhe foi endere-
cada pelo commandante superior in-
lerino da cidade dcOeiras, e preten-
dem áquelles que procurão a todo
irznsQsantificalo—achar a justifica-
liva do seo procedimento na doutrina
do Aviso de 23 de desembro de 1854,
qtie negando aos commandantes inle-
rinos o direito de fazerem propostas,
exccpluão, todavia, o caso de urgen-
cia reconhecida pelo presidente da
provincia.

E' por tanto fora de duvida que o
coronel Theotonío,achando-se naad-
ministração da provincia: èra o uni-
co competente para julgar da conve
veniencia ou inconveniência da pro-

posla, o lendo-a approvado usou d'u»
ma faculdade que alei lhe cuiifuru,
nâo nos parecendo justo que o Snr.
Dr. Luiz Anlonio em época remota,
.» fora du alcanço dos motivos que
detormioarfio o seo antecessor á ler
aquelle procedimento, recusasse ex-
pedir aquellas patentes sen» com ln-
do revogar o tulo de (pie «dias orna-
narão, que ainda bojo eslá em suo
iuleiro vigor

Nem se diga que S. ISxc. proce-
deo um boa fè, segundo sua iulelli-
gencia, porque aclos posteriores nos
convencem do contrario; porquanto
depois disso e sobro proposta de un»
commadanle interino^ o Sur. major
João da Cruz e Santos, nomeou para
o posto de tenente ao Snr. Deomedo
Dasilio de Castro Romeu o para alie-
res o Snr. Dasilio de Sena Dosa, com
a circumslancia aggravante de haver
pedido instantemente a proposta d'n-
quelle por intermédio de seo secre-
tario; mas o Snr. Deomedo, sobre ser
liberal—é soo comprovineinnò; e lan-
lo os nomeados pelo Sr. coronel Theo-
tonio como os conluios na proposta
endereçada pelo honrado Sr. íenen-
te coronel Manoel Ignacio d'Araujo
Costa, são conservadores.

E' pois manifesta a incohercncia
do Sr. Dr. Luiz AfitoniOjCon forme te-
mos exposto, o qual approvando em
favor dos liberaes aquilio mesmo que
reprovara em prejniso dos conserva-
dores,—demonstra a toda a luz que
sua justiça na gerencia dos negócios
da provincia—-èra docircumstancias,
c qne na intelligencia quo dava a loi
procedia mais rie acordo com seos
ódios c rancores do que com os prin-
cipios da boa hermenêutica.

Desta sorle os liberaes nunca li-
verão duvida na obtenção de certos
favores de S. lixe., uma vez que oi-
les fossem directamente conlrarios
aos parentes oo amigos dedicados do
Dr, Simplicio e coronel Theolonio, ou
importassem a revogação de algum
de seos actos: dadas vtint circums-
tancias erão servidos inlallivelmonlo,
embora soíTressem a justiça e a mo-
ral idade.

Não ò este o único facto qne po-
demos citar em apoio (loque levamos
dilo, por que um outro nos vem a
memória, que pelo concurso do cir-
cumstancias extraordinárias e escau-
dalosas que o acompanharão de prin-
cipio, comprova sufficienlemente os
nossos assertos. Ed-o.

Arrancado do commando do 1."
batalhão da guarda nacional des-
le município, depois de uma in-poc-
çãp de saude a que forçada mente foi
submettido, o major Tavernard foi
victima de um grande atlcnlado con-
tra seus direitos, apesar de achar se
bom e declarar-se prompto para o
serviço, porque não quiz acçcder a
caprichosa vontade do eommandanle
superior, propondo para officiaes in-
dividuos que por elle forão-lhe indi-
cados. dando-se por isso o fado a-
nomal o de achar-se elle prompto
para o serviço da secretaria do go-verno, onde é empregado, e djoiilo
para não exercer o commando" do
batalhão. Em seu lugar o Sr, coro-
nel Josó de Araújo Costa nomeou o
mais moderno dos capitães para-
commandar o corpo, conlra a literal
e terminanle disposição art. 18 do
decrelo n. 135Í- de 6 de abril do
1854, combinado com o art. 73: do
decreto n. 722 de 25 de outubro de
1850, que mandão preferir os capi-
tães mais antigos para o commando
dos corpos no impedimento dos e(le-
tivos.

Deste modo não sc fez esperar a
desejada proposta, sendo em conse-
quencia nomeados os protegidos do
eommandanle superior.

Tomando conhecimento do facto
o Dr. Simplicio, quando assumio a
administração da província, conven-
ecu-se da íllegitíuiidado do acto e
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om coinequoncia o considerou irrito
a uullo.

Parece qno o Sr. Dr. Luiz Antonio
devia estar do acordo inteiramente
com esta decisão, quo em tudo foi de
conformidade com a doutrina por ello
adoptada; mas para ler o posto de
revogar um aeio do Dr. Siinpíiciò nüo
duviiloumostrar-se mais uma vez in-
coberonlc annullaodo-n, c desla arte
postergou a lei e a justiça, por qno a
proposta quo serviu de base ás no-
monções aliudidas, sobro ser feita por
um commandanle interino, emanou
de um poder incompetente c illigili-
mo como fica exposto.

Não ó cértameilie o desejo dc cen-
surar o Sr. Ur. Luiz Antônio que
nos move a penna; S. Exc. está
bem conhecido o o castigo do vicio è
d próprio vicio; mas reclamar do
Exm. Sr. Dr. lispinola, cuja morali-
dade o justiça ó para todos uma ga-
rantia,—reparação d»» injustiça pra-
licada com relação aos nossos ami-
gos dos Picos; o confiamos que a lei
será observada cm todo seu vigor.

w^KJva*—

Cabe nos hoje o grande prascr de
transcrever nas columnas deste jornal
a circular que abaixo se segue, c
que, como ja noticiamos, nos fui dirigi-
da pelos nossos distinetos o talentosos
amigos, Dr. Agesilau Pereira da Silva, e
-capitão Antônio Gentil du Sousa Men-
des -acerca da public.çao de um jornal
denominado—A Pátria—exclusivamen-
te dedicado aos legilimos e verdadeiros
interesses da provincia.

Como bons Piauhyenscs, não pode-
mos deixar de applauclir uma idéia lão
mil e generosa, e cuja rcalisação por
cerlo prehencherá uma lacuna, por de-
mais sensivel, do nosso jornalismo, qne,
oecupando-se lão somente da politica,
tem sido completamente indilTorenle ao
ongrandeeimento e prosperidade deste
abençoado torrão.

A instrucção publica, a lavoura, a
creação de gados, a industria, e o com-
mercio; a navegação do rio Parnahyba,
o a abertura de estradas pelo interior;
omlim os melhoramentos materiaes e
moraes da provincia, eis os importantes
assumptos de qué promettem . oceu-
par-se os ralactores da Pali ia.

Ao concluir estas poucas linhas, dois
deveres nos assistem, a cujo cumpri-
mento não nos podemos furtar.

Aos autores de uma idéia tão feliz e
patriótica, não podemos deixar de, fe
ticitando-os, dirigir um brado de anima-
ção para que na árdua e difficil tarefa
(pie vão encetar, não enfraqueção e
desanimem sob o peso que sentirem so-
lire os hombros; e a Iodos os Piauhyem
«es em geral—o mais formal e instante
appello para que concorrãp com sens
auxílios para o bom exilo de uma em-
presa que lem como nm principal o bom
estar e prosperidade da provincia.

" «Illm." Snii —Os abaixo assignados
dirigindo-se neste momento a V. S. têm
unicamente por fim solicitar o seu valio-
so auxilio para a realisação de uma idéa
qic julgam, de grande utilidade d pro-
vincia em que 'nasceram.

a Os piauhyenses que amam sincera-
mente sua terra têm observado com dór
que presentemente existe no nosso joi na-
lismo uma Iacima sensivel. a qual, pelos
graves prejuízos que diariamente trazá
provincia, deve ser quanto antes pre-
enchida.

«Alludem os abaixo assignados á fal-
ta de um jornal, que. desprendendo-se
um pouco do circulo de ferro da politi-
ca, que tudo esteriliza, espraie vistas
mais largas sobre os melhoramentos ma-
teriaes e moraes da provincia, sobre os
grandes prblemas econômicas de cuja so-
lução depende a futura prosperidade
deste povo.

«Noos paizes onde como no nosso a
instrucção, infelizmente, não se acha der-
ramada por todas as camadas da popu-
lação, onde esta por falia absolutade
luzes ignora quaes sejam suas verdadei-
ros necessiduiles, quaes os meios que de-
ve empregar para remove-las e quaes os
recursos de que pôde dispor para tal
fim; nos paizes, finalmente, onde a so-
ciedade marcha, antes por um instineto
.—commum a todos os animaes do que
pelos impulsos da razão humana, é que,

sobrei ltda, se faz preciso um jornal que
tenha por único missão espancar as (re-
vas em que vire n povo, discutindo com
calma e re fie rão os seus verdadeiros in-
formes, indicando-tliò as medidas que
deve (ornar para promove las; em uma
pálwra,esclarecendo os sens passos ain-
da racitlautas na entrada sempre longa,
e algumas raes coberta de espinhos, da
civilisação e du progresso.

«A appariçãn entre fiói de uma folha
de^ta natureza ha muito que e espera-
da dns homens que amam sinceramente.
esto abençoado torrão: nem uma. po-
rdm, tem querido, arrastadas talvez pe-
las se.lucçòes da politica, tomar a horn-
bros esta nobre e difficil empreza.

aSuppritido a falta das habilitações
precisas para a execução de lão elevada
idéa com o mais puro c ardente pátrio-
tismo, os abaixo assignados tomaram a
ousada resolução de tentar alguma cou-
sa neste sentido —publicando nm perio-
dico. que, sem dependência exclusiva de
partido algum, vise acima de tudo a pro-
moção do bem geral por meio da discus-
são conscieuciosa de. todas as questões
que interessam particularmente a pro-
vincia.

«.-les abaixo assignados, que nada fu-
riam por si sós, porque para isto care-
ceriam de forças mais que titanicas, 6
grato pensar que alguma cousa farão
com o concurso de V. S. c da todos os
bons piaüliyenses, o qual, de qualquer
natureza que seji, lisongeiam-se dc con-
seguir.

a Convictos, como o poeta romano, de
que o segredo do bom exilo esld privei-
palmcnle na perseverança e no trabalho,
ellcs tomam o compromisso solemne de
não pouparem esforços para a consecu-
ção de seus fins. Poróm. si um dia con-
trariedades de toda ordem fizerem-os
cahir na luta—esmagados sob o peto do
grande edifício que não poderám con-
cluir. ellcs calarão contentes pela con-
vicção de que se sacrificaram no altar
do bem publico, e pela certeza de que a
justiça, que a província fizer ás suasin-
tenções, servirá, dc estimulo a outros qne
continuarão com o mesmo ardor a obra
interrompido, cujo bello remate será em
tempo mais ou menos próximo a felici-
datk commum.

«Além dos direitos individuaes do ci-
dadão, desgraçadamente tantas vezes
concnlcados com offensa á lei, e das fi-
nanem da província — que ameaçam
banca-rota, cinco sam os pontos sobre que
devem convergir, na opinião dos abaixo
assignados as vistas dos homens que pre-
tendem entre nos dirigir a opinião pu-
blica: a instrucção publica, tão descura
da e imperfeita que á muitos se affigura
utopia', a lavoura, cuja infância parece
ser eterna, a creação de gados, princi-
pai riqueza da provincia, sempre, pciada
por mil leis vexatórias, a industria qne
assegura c melhora as commodidades da
vida. só conhecida entre nós por ensaios
infelizes, c o commercio, o grande civi-
lisàdor dos povos, ainda muito acanha-
do pelo atrazo lastimarei em que se
acham seus auxiliares naturaes.

«A esta grande cadêa de interesses
públicos prendem-se dous elos de não
menor importância—verdadeiras bases
da prosperidade da provincia: a nave-
gação d vapor do magcsloso 1'arnaby-
ba, apenas iniciada, c a abertura dc
estradas que levem a animação c a ri-
da d esses ri< os municípios do interior,
que por falia d'cllas definham no mais
ompleto rolamento.

«Sam, pois, estes assumptos os que
exercitarão de preferencia a penna dos
abaixo assignados, porque d elles èstam
ligados, como disseram, os verdadeiros
interesses da prooincia.

«E agora que IV S. se adia mais
ou menos inteirado do fun que têm
emvisla, julgam os abaixo assignados
ainda do seu dever dar-lhe outros es-
clnrewnenlos acerca do jornal qne
tencionam publicar.

a Desejando que o nome desse perio-
dif o fosse por si só um programma. ou
antes que exprimisse a synthese dc suas
aspirações, entenderam que nenhum
havia móis próprio do que—\ PA-
TlUA—porque-éesla entidade o objec-
to único dos seus esforços, a. causa
d'cüa a unira á que consagram todas
as suas faculdades e todos os seus sa-
cri fidos.

«Será o jornal regularmente pnldi-cado uma vez por semana, emais sen-
do preciso: o seu formato será o anli-

(pdo Piujiiy, ou o actual r/flílMPRRN-
s.\, lido duvidando os ahai.ro nssigna-
dos augmenta-'o logo que us farras du
empreza o pernültirein is assigna-
furas se.iàn de 105)1)!II) reis pop anno
e Gv?00í) reis ]iar semestre, pagas adi-
uniadas: os assignantes tcrào dez li-
nhas grátis, e o que exceder pagará
(50 reis por linha: os que o nito forem
pana tão <S0 reis por linha. Os nn-
núncios do commercio serão publicados
grátis, duas vezes; depois pagarão ape-
nas 40 reis por Unha.

«Todos os escriptos relativos ao bem
geral da província serão aceitos com to-
do prazer, o publicados gr.ifui.simenlo

"As correspondências e com mu nica
dos de interessa pai ticular. que serão
impressos pelo preço acima estipulado,
deverão rir compel mtcmcfite responsabi-
Usadas (quando envolverem icspoiKihi-
lidide], isto d, deverão vir assignadas,
selíadas o reconhecidas as (irmãs por
tabelltáes públicos; devendo, onlrosim,
serem acompanhados dc documentos au-

! thenlicos, que piorem que o responsável
esteja no gozo dos seus direitos ¦polilieasJ
segundo 6 exigido no art. 7 ^ d." do co
digo criminal: estes documentos serão
—folha corrida, «certidão que mostre,
por exemplo, ser o responsável cidadão
votante. Sem estas fnrmnlida les não
poderão ser impressos, c os autographos
só serão resliluídos dentro de dois mezes.

« Para o fim. de tornar mais interes-
sante a leitura deste jarhal, os abaixo
assignados publicarão nelle os discursos
mais importantes do pai lamento; as no-
ticias da córte, das províncias do impe-
rio. e das demais pai tes do mundo; o
obituario da cidade) os assentos dos ba-
ptisados das duas fregnezias. as procla
mas de casamentos; as safadas e chega-
das dos vapores fluviaes e dos esta feias;
o movimento do porto da Parnahyba; o
rendimento da alfândega daquella ci-
dade e das collectorias desta capital, o
movimento da santa casa de misericor-
dia e da casa de. detenção; o resumo dos
actos da pi esidencia aa província e da
repartição da policio, etc.

«Convencidos os abaixo assignados da
grande, necessidade que ha de serem os
numeras do jornal pontualmente reinet-
lidos aos seus. assignantes,. apressam-se
em declarar que. será a remessa delles
objecto dc especial cuidado. Mas. para
que possam, obler este resultado, é mister
que as pessoas do interior, que tomarem
assignaturas. ¦i.mmedialamente commu-
niquem si querem que os jornaes lhes se-
jam directamente remettidos pelo cor-
reto, ou si á pessoas residentes na villa
mais próxima; ou si á tudo isto prefe-
rem que elles sejam entregues ú alguém,
desta capital.

«Desejando ainda prestar nm serviço
de outra natureza ás pessoas que contri-
buirem com suas assignaturas e.publi-
cações para a consecução do fim que têm
em vista, os abaixo assignados lhes offe-
recém o seu pequeno preslimo para, me-
diante módica retribuição, tratarem dos
seus negócios nesta capital; como sejam,
por exemplo, recebimento de dinlmros,
recolhimentos nas repartições, etc.

«Solicitando para o jornal, d que tem
ali adido, a assignatura de V. S., os a-
baixo assignados julgam conveniente
prevenir-lhe que o terão por assignante,
si lhes não fizer constar em tempo a suü
recusa.

«Terminando estas Unhas os abaixo
assignados ofjerecem d V, S. cs protes-
tos de consideraçàt e esiima, e pedem-
lhe permissão para ássiqnãrcm-se

<üe V. S.
«Patrícios veneradores e creados.

«Agesilau Pereira da Silva.
«Antônio Gr. de Sousa Mendes.d

[>ablicaçms T'íf*!.*-
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Declaração c jíajirtlesío.

/
Lendo cn.snnimcntoV/w/.rmfl. n.

238 de 26 de feverei/o próximo fio-
do, devido a bondade ,de nm amigo,
nella deparei, na part/imliciosa com
uma diatribe mandada; desta villa
contra meu primo e amigo Dr. Fir-
mino Licinio da Silva Soares, a
qual, de envolta eom a bíumnia e a
injuria, traz citado o mcjíi nome. Diz
o ofíirioso correspondente, que eu,
alem de outros, chamo aquclle Di\ o

, gênio mau dc Valença í

Não creio o correspondente que
pelo qualificativo que mo dá do —

mais dislinrto conservador (le Valeu-
ça ( o qne de bom grado dispenso )
con&irilfl que do meu obscuro nome
so sirva para lançar a úqnellò amigo
epilhelo da ordem desse. Lu desa-
lio o emprnso a osso corrbspondento
qne declaro onde c quando vio-me
com outros proferir lal, cerlo do que
não o fazendo, scríi tido por todos
como um calumniador o hypocrila.

Outro oíTieio, Sr. correspondente,
no de calumniar o intrigar vai mal,
posso assegurai-o que perderá o seo
lompn, por que o de qüe se serviu
contra mim não produzirá o cíTeito
que lanto almeja S. S.

Publique Sr. redactor, calas linhas
pelas quaes responsabilisa-se o seu
leitor c constante assignante.

¦ Fazenda -nova em Valença 23 de
abril de 1870.

José Francisco Danlas.

AO SKHO.-OO.

Canabrava 20 de Abril do 1870.
O Sr. João da Cuniia Alcanfor levou

ao conhecimento do Exm. Snr. Dr. Luiz
Antônio Vieira da Silva, presidente des-
ta provincia, uma representação ou de-
nuncia ( que seu próprio ant ir não sou-
he que nome lhe desse ) toda falsa e in-
juriosa, o ainda teve o descôco de man-
dal a publicar no n. 238 do jornal ~
Imprensa—. Apresenta o Sr. Alcanfor.
nesta sua ardilosa machinação, muitos
arbítrios, abuzos de poder, violências,
usurpnções, e outros actos reprovados
conimettidos por mim, os quaes somen-
te elle podia pôr em pratica.

Neste painel de sua própria invenção
(no que é o Sr. Alcanfor baslaiile ver-
sado) se mostra aos "olhos 

do publicocomo um dos damnilicados, usurpados,
opprimidos, e não sei o que mais; e
para dar algum colorido a sua obra dá
como provas desuas infernaese absurdas
aleivosias alguns documentos, que cons-
lão unicamente de cartas o attestados,
que, alem de serem consideradas docu-
mentos graciosos, forão exigidos de seus
vaqueiros e dos vaqueiros dos tutelados
de sua Exm. consorte; outros á meia
dúzia de tralican.es," que infelizmente
abunelão em toda parle, o alguns forão
pedidos a certos inimigos gratuitos quo
lenho nesta localidade. Não cito um a
um esles documentos para milhor mos-
Irar a irnprocedencia delles. porque não
os vi, e comente tive noticia por quemforão dados. Expondo o Sr. Alcanfor
os motivos de sua queixa principia da
forma seguinte:

« Tendo-se suscitado duvidas sobre
uma vertente denominada-—Olho d\goa
da Theresa—sc esta pertence a fazenda
Eslreito, ba pouco tempo comprada pe-
lo dito coronel, ou a fazenda Calumhi,
propriedade do qtiixoxo, rompeu o co-
ronel em excessos, mandando por seus
saielil.es derrihar a cerca, mutilar as
plantas e reduzir a nada os serviços do
queixoso etc. etc. »

E' preciso muita coragem para faltar-
se assim com a verdade /

A fazenda Estreito foi possuída, ha
mais de 40 annos, por Luiz Miguel dos
Anjos, que, fallecendo, entrou suecessi-
vãmente na posse o filho deste, o alteres
Manoel Luiz dos Anjos a quem ultima-
mente a comprei.

Depois de ap.ossado. Luiz Miguel fo-
rão possuidores da data—Alagoa gran-de—a cujas terras pertence Calumby;
I- o foreiro Visconde da Parnahyba

c 2." tenenles-coroneip Albino Borges
Liai Castello branco, eLivio Lopes Cas-
tello-brimco, que vendeu a fasenda Ca-
lumhy ao meu finado sogro tenente A-
liúxo Muniz B.irrello. Por fallecimenlo
de meu sogro passou Calumby a ser
possuído por meu cnnhado.tenente.-coro-
nel Luiz Furtado, que lãobem íalleceo
coube a dita fazenda a meeira cabeça de
casal, com quem hoje é o Sr. Alcanfor
casado. Nunca os possuidores de Ca-
lumby enterromperão a posso de Luiz
Miguel e de seu herdeiro, que conser-
vavão sempre roças na quel'a dita ver-
tente, como prõvão ainda as cercas de
pedras e alguns restos de madeiras da
ultima roça qne alli fez o Sr. alferes
Manoel Luiz dos Anjos. Nunca se sus-

mandando ocrullamoõtn fazer—alli cer-
cas,ed,iqual im-destorcei por loreert«»z.i
qun aquella lugar me pertence. Outro
sim, o Snr. Alcanfor, que so inculca
um hauu advogado.sn sabe que esla ver-
tonto llm-^perterce eeu mandei distrair
alli os seus serviços, porque não lança
milo dos meios que a lei lhe faculta ?

Pinta tãobeiu o Sr. Alcanfor com
cores de acto reprovado, as prisOes do
Antônio Lueiano. Gonçalo Vieira do Bir-
ros. ll limimdo Vioira de Barros e Fran-
cisco Fernandes Braga, allribuin Io o
motivo de laes prisões a entrigas o viu-
ganças minhas. Bem sabe o Sr. /tlcan-
for que os 2 primeiros, cm consequen-
cia dos mitos conselhos que S. S. lhes
dava, sn tornarão insultamos o revolto-
sos, empedindo (pie se olí.-cluassc as
deligencias expedidas palas autoridades.
e que os 2 últimos forão designados pa-
ra o serviço de guerra em virtude do di-
versos pedidos que ao commando su-
periorde aqui li/.erão dillorontcs presi-
dentes para o complemento do respee-
vo edntingento. Estou certo de que
não liz injustiça a esles indivíduos em
tel os designado, por quanto são brasi?
loiros o não toem isenções para que su
esquivem de prestar seos serviços a pa-
tria.

O Sr. Alcanfor, desde 1863 que tem
constaritemenre em sua companhia, o
empregados em seus serviços, oito e dez
rapazes solteiros e recrulaveis, sem quo
até hoje fosse algum destes cnjommo-
dado para isso; assim pois, não sei a on-
do eslá a perseguição apregoada pelo
Snr. Alcanfor, salvo se (die considerase-
lão privilegiado que não consente pas-
sar uma escolta em sua foiloria das
ipoeiras, nem (pie seja capturado em
urna sua fazenda Calumhy, algum do
seus aggrcgados por mais justa e neces-
sarja que seja a prisão.

Não sc contenta com ler sido.alé hoje,
sua morada isenta de tropas que nem
dc viagem ainda por alli passarão. E'
muito egoísmo do Snr. Alcanfor I

Fal lemos agora em uma digressão
que fez o mesmo Snr. para demonstrar
( segundo disse ) com cores mais sali-
entes os meus desmandos o immoiali-
dades, meu destacamento o minha des-
mezurada cubiça. Principia a tal di-
gcessão disendo, quo comoraodo ou-a.-
fazenda Jardim quiz assenhoríar-mo do
do morro do G istollo— da data casca-
vel—Outra falta de verdade, por quan-
to nunca quiz me apossar do morro do
Castello, como lão sem serimonha diz
o Snr. Alcanfor, e sim estava situado
no retiro denominado—Castello ( que
tica mui distante daquelle morro ) per-
tencente a minha fasenda Jardim; cujo
retiro sendo possuído, há mais de cin-
coenla annos. pelos possuidores de Jar-
di m, o;ue alli levanta rão sua primeira
fazenda, foi ullimamente demollido por
Daniel da Silva Correia, por cuja cau-
sa foi elle processado. Nunca Manoel
Lopes, nem possuidor algum de Jardim
foi contestado em sua posse do riliro
Castello. como aleivosamenle diz o Snr.
/tlcanfor. Este Daniel tão querido do
Sr. João da Cunha, e por elle. apresen-
lado como nm innocente cordeirinho
marlyrisado è o mesmo homem que.
morando nas terras da fazenda Caraibas
deste termo no anno de 1851, foi d'alíi
acossado por furtos que eslava fazendo
nos gados djaquellá 1'as.náa. He o
mesmo homem que, reunido com Can-
dido Pereira e outros muitos desordei-
ros, tem commeUido immensos crimes,
tanto de furto de gado vaeum e cavai-
lar, como de roubo, tomada de presos
o outros de diversas naturezas. Agora
mesmo, jnnlo'com Can lido Pereira
commeileii elle o crime, de tentativa de
morte na pessoa de Manoel Ferreira do
Souza, cm quem deram um tiro o seis
facadas o de cujo ferimento está o pas-
siente em estado dc morte.

O que deu lugar a este—Cordeirinho
do Sr. Alcanfor commetler sernilhante
attentado, foi ter o otTendido denun-
ciado ao subdelegado do termo do Ipú
que Daniel e Cândido havião furtado'
proximamcnle 2 vaccas e 1 touro de
minha fasenda Jardim: e com effeito o
suhdelegado procedendo a uma investi-
gação, cm casa de Diniel achou a carne,
das reses furtadas, e o fez prender em
flagrante, mais infeli/anenle pode Daniel
evadir-se do poder da escolta que o con-
dúzia a cadeia.

Dis o mais o Snr. Alcanfor que eu
citou duvida sobre tal vertente se não cm agosto do anno passado h ma toma-
àque apresentou agora o Sr. Alcanfor, do apedido de Cnelano da Cosia Lima
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nma vacca do Antônio Joaquim de Siiil' po-Imperial a tomar a deliberação de
Anui, quo furtivamente trazia um filho
deste o cunhado daquelle de nome Aulo-
nio Joaquim do Souza; o que depois
Caetano mo pedinjjo o Mm para con-
dn/.ir eu lhe havia respondido qué o
condiirlnrrii vacca há muitos annos mo
jthyin nm garrolo, portanto óra essa o-
ma bôa o.cisião do pagar-me. O Sr.
AIcanfoi' quando não monto adultera os
fados, o os eiiverlo sempre para o lado
rioiiiahi que nello lão proper.so.

lio cerlo i|uo tomei essa vacca de
Aniunio Joaquim de Souza, porem foi
oio conseqüência de uma caria que me
dirigio o pii de .le, o Sr. Anlonio Joa-
quim de SanfAnna, em cuja etnia,
que tenho em meu poder, não só me
pedia para tomar a v.icca, mas lãohou»
a minha coadjuvação para processar
deste lilho c rie um genro delle Saul'
Ami;),qiio eslavãn lho fnrlando lodo seu
gado. I£u tomando a vacca referiria á
medi em meu cercado c mandei dizer
a S.iiHAnna quo viesse a minha presen-
ça, não só para conversarmos a respeito
riu sua pretenção, mas lãohein para pe-
dir-lhe que me pagasse com esla vacca
uma rez que seu filho me devia, lin-
Irctanto não tendo SanfAnna me appa-
rondo nem dado-mo ordem para eu fer-
rara vacca, deixei do iccehel-aem paga
e acha-se a ordem do seu próprio dono
fiomo.se pode virifirarcom a mesma vae-.
ca, quo exisle somente com o ferro rie
Sant'Anna. lüssa ò a pura verdade.;

O terceiro caso que o Snr. Alcanfor
apresentai com relação a Malaquias Jo-
sò dos Heis, pela resposta que deu .meu
genro Lurigero Alvares Lima, e que vai
»ser publicaria, fica competentemente pro-
vad.i a má fè e falia rie verriarie com que
o Sr. Alcanfor sc portou a lal respeito.

O quarto o ultimo caso é o em quo
o Snr. Alcanfor apronta me espoliando
a Calislo Manoel rie Mal los de seu ,sil io
—maccacos—com o fim de plantar ai-
godão, visto eu não ler terras próprias
para isso; o lindou essa sua invorosimil
aecusação por diser que Calisto se quei-
xando a algumas pessoas dessa injustiça
que solfreo, eu.mandei ao meu .vaqueiro
Ricardo Pereira de Castro dar uma
queixa por crime de injuria contra Ca-
listo;- quu-vend o-so assim perseguido,
e-sens filhos por mim, ameaçados com
o Paraguay foragio-se para Valença.
deixando as ferras ao major Izidro para
pagamento das custas do processo que
eslava iniciado. Sempre, e sempre o
Sr. Alcanfor ti faltar com a verdade !
Tem uma vontade de ferro para um tão
máo olficio !

A roça que o Snr. Alcanfor allude
foi feita nas terras do sitio—SanfAnna
onde lenho não pequena parte rie terras.
Se Calisto .alliplantava é por que eu con-
seirii.a, assim eomo consi rito a outros
muitos pobres plantarem, não sò nas ter
ras daquelle Sitio como uo cin que moro.
e em outras muitas partes onde tenho
terras próprias para lavoura. Se . eu
tivesse lido noticia que Calisto eslava
plantando em minhas terrasína presunip-
ção de serem do sitio—macacos—ja s
mais tempo o tinha feito conhecer seu
¦engano. Dando-se mesmo o caso quo,
fèú quizesse faser uma roça em terras
do sitio—macacos não precisava espó-
bar a Calisto nem lhe.prestar homenagem.
para lal íim, porque meus genros Mano-
ei Izidro Vieira e Aristides César de Al-
meida lem naquelle sitio bastante terra
g Ioda esta a minha desposição.

Para forjar uma re-iresenlação tão
falsa e calurnniOsa, como a que estou
respondendo; e denegril-a com fados
tão horrendos, é preciso" quo se tenha.
o que sobro ao Snr. João ria Cunha Al-
canfor, má inriole, péssima condueta o
um gomo rixoso e turbulento, cujas
qualidades aboninaveis o lem degenerado
em um caluinniadur rie "profi-ssão.

Se eu quizesse servir-me de cartas o
atlestados para patentear os immertsos e
torpes defeitos dò Snr. Alcanfor, bem fa-
ei! me seria obter, de algumas pessoas,
cartas e at lesta dos em que afunilassem
que S. S. nasceu no Brejo dfcireia ou—
Bananeiras da provincia da Parahiba rio
—puro ventre de nina nobre escrava,
sendo alforriado na Pia por um generozo
homem que o considerou como seu í\-
lio. Neste sentido lenho carta rie um
homem, a quem dou inteiro credito.

Me seria facíl obler cartas e aliesla-
dos. afirmando quo o Snr. Alcanfor,
por cauza do seo. gênio turbulento
obrãgon ao ajudante Borges Leal,, no
anno ãe 1.834, na villa de Princi»

mandar dar lhe uma bôa sova do—laça
—-o S. S. conhecendo o abismo ipiu ti-
nh.i cavado para si, e recluso do ver seu;
lombos escovados por um modo Iflo ás-
pero, saio do certa casa com viàluarios
rie mulher.

Bem l.icil mo seria obter cartas o ai-
tostados afirmando que o Sur. Alcanfor,
na Barra do corda, segur.do so diz, a.'-
slissignoii h u baranienle a uma infeliz ln-
dia das aldeias pacificadas, por euji mo-
tivo foi conduzido preso de Carallieusá
capital desta provincia; o mulla genle
allirma que somente por milagres riu ai-
gnm—Anjo iiiicl.tr ihiqúoHa upocha —
pôde o Snr. /ilcaiifor saf.ir-so das penas
(pie om taes casos impõem o nosso eu-
digo penal.

Outros muitos feitos de semilhante
ordem deixo do mencionar para não
cansar muito a paciciicii rio respeitável
publico, o mesmo porquê me proniei-
te o Sr. Alcanfor publicar um folheto
em què pretende pôr em relevo meus
leitos ou boas obras: ou me aguardo lão
bem para nessa oceasião. munido de do-
comemos quo possuo fizer uma prova
mais plena, Ira/.er ao conhecimento do
publico sensato qual tem sido a vida do
Santo homem João ria Cunha Alcanfor.

Peço. Srs. redactores, a publicidade
destas linhas, que por ellis me respon
saheliso na forma da lei.

Antônio Fernandes de. Vasconcellos.
——-<WVWVVVV/VVV\ <v~—

Parnabiba, 2 de maio de 1870.

Para os Fxms. Srs. ministro da
fazenda e presidente da provin-
cia lerem e providenciarem.

O commercio desla cidade a lem-
pos que soítYe excessivamente em
seus interesses pela falia de pessoal
na alfândega, visto (pie o existente
é por demais diminuto para dar va-
são ao serviço, que diariamente peza
sobre si.

Quer os negociantes dc grosso tra-
lo, quer os de pequeno, enconlrão
embaraços e delongas nos despachos
dos seos gêneros, com o que lhes re-
sultão grandes prejuízos; aconteceu
do muitas vezes (pie não podem dis-
pol-os por bom preço por se acha-
rem recolhidos ao armazém da alfan-
dega, a despeito da promptidãp com
que aprêsenlão seus despachos logo
que são essas mercadorias importa
ladas.

A inspectoria da alfândega a quem
o commercio lem sempre reclamado
medidas, que removâo os obstáculos
que enconlrão, declara que essas me-
didas,que são o angmeiilo cio pessoal
da repartição, não estão ao alcance
de sua autoridade, e que repetidas
vezes lem levado ao conhecimento da
inspectoria da thesouraria c do Exm.
ministro da fazenda, a necessidade
ahsolula da. creação de empregados
que possão dar prompto expediente
às parles; mas que não obstante,
nada. tem podido conseguir mau gra-
do seo.

Acresse, alem do qne fieocxpo-lo.
que os navios de longo curso soffrem
pela mesma falta de empregados pre
terições nas suas sahidas, demorando
consideravelmente no porto desla ei-
dade, do que rèsullão grandes ries-
pezas, e prejuízos á seus propricla-
rios e carregadores.

E pois o commercio desla cidade,
confiado na solicitude e rectidão das
autiririades a quem compete reme
diar esses males que o (lagellão, es
pera que farão cessar a falia de em-
pregados na alfândega da qual di-
inanao os seus prejuízos.

Sbísmí« «S»» SicaBaSíP'» «fia csMinSVssrisí.

ewm, egua*» ííMísíB «léífcssíístla" a-o isíâs-
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l>s«íí»«9 na corrtíB&ító jEit'--. Jüaa^i».

Dia 3.
Os irmãos: Dr. Newton Biirlama-

qne, Àulouio Ribeiro e Gabriel Srer-
reira.

O Piniiby,
BMNMU

Dia 10.
Os irmJhs: Cândido de Noronha,

Josó Villutiiiho e Innoeoncio,
Dia 17.

O* irmiios: Josó Velloso,Raimun?
do Gomes ie Josó Sant'Auua.

Dia 24,
Os irmão?: Manoel Iguacio,Juven-

cio e Valladares.
Secrelò>ia da confraria do Senhor

dos Passos iin Theresina, l." de ju-
nho de 187i).

O Secretario interino,

Firmino Aires CardisoePai

$uvxsaám*tsjca*mnmt.i ———————MM

NOTICIAI 10.
Providencio quem podor:~.la

uma ve/. peiliiiius providencias sobre o
modo iticonvenieule por quo é feila a na-
vegição deste rio pelas barcas, que ria
biriario di PannlVyba deninidão o porto
desta cidade, o não cessaremos de fa-
zel-o sempre que para isso liyorinos jus
tos motivos.

0^ insu(ii.'ientes m.dos rio transpor-
les ri'aqueil:i á esta cid ide, fa/, com que
os donos de h.iroas-carreguem-nas ex-
cessivãmente por amor do maior frete—
sempre pouco ásui desmesurada cobiça,
e (Visto provem ns froqii.antes naufr.a-
gios ipie se nol.ão, acompanhados de
muitas perdas de vid is,

Em conseqüência do nossas reclama-
ções consta-iiíis quo a presidência cha-
mara sobre isso a attenção do comman-
riiiiile rio porto iraquella cidade, o qual
pela sua idade avançada não- satisfaz
ednv.cnieUlcniOiile as necessidades do
serviço puliiicíi. não iih>lanlo sua boa
vont:ul'. o o logro rie que foi vidima
uhiiii oiraile comprova suifieienteraenle
o que, |ey-j nos dito.

Carregada n'aquclle.porto a barca Fé
conviliátino ;i esta cidade, o comman-
dante do Porto impediu lha a sabida
jiiir cond leiid-a com rieai.isiad.i carga;
O respectivo mestre diante d'esse em-
baraço tratou rie illudir a prespicacia dp
commandante, removeu It a carga de
limpara óutVolarip (Ia barca, que, in-
clinando p ir' isso para o fido do mai-
or poso. filíéreceoo bordo opposío mais
léyantíidojás vistas do commandante,que.
foi eo íioletam-.iiile illu lido, fazendo ella
viagem rebocid.i pelo vapor Piaühy. Ao
sair o IgarhS!oi a carga voltou ao seu
lugar; mas abarca ern viagem esteve por
duas vezes á perder-se por isso, segun-
rio fomos ioíoiinarius por um passageiro
rio vapor digno de toda fè.

Isto é insuaorlavel, e antes que
suecedão maiores desgraças rio quo a-
quellas que por diversas veses temos la-
moiítíido. por amor ria humanidade pe-
dimos alguma providencia enérgica em
ordem a acabar com laesabn/.os.

Cn3^ada.--^Nodia 21) do mez fm-
docliègiiii oesli cidade o nosso iiluslrado
amigo. í)r Umhelino Moreira de ülivei-
ra Lima, jui/, de direito ria cpmarpii de
S. Gonçaio, nomOai.lo interinamentepor
S. Exc, o Snr. oresiriente da provincia,
para o cargo de chefe de policia, cujo
exercício assumio no 1.° do corrente.
O zelo e prudência rie que o í)r,...Um-
belinO tem riailo provas mais rie uma
vez no desempenho rie ardn is funeções,
são uma verdadeira garantia de ordem
e ju-iiç'1,

Nós o çom pri montamos, desejando
que seja feliz ea» sua administração.

Outra. == Acha se enlre nos o Sr.
Lisart Iro Fc/lncisco Nogueira, nosso dis-
lindo comprovinriano, que tendo deixa-
d i a íaeuHariefc de direito parti tomar
parte nh pròliaHa guerra rio Paraguay
como voluntário da pátria, volta agora
cheio de gloriA á sua terra natal. Os
relevantes serviços prestados ao paiz
durante ciiieMnímós por este bèriomori-
to Pianliyenjse) nos campos rie batalha,
em que se ponou com denodo e heróis-
mo, moreeeo4!J)e os hábitos ria rósa'0 de
c.hrislo. a mlflidlia rio merilo e bravura
e as honras |(lo posto rie capitão rio
exercito. fc

Nós o felitpmos por sua prospera
viagem o fizêiiíi.s votos pela ^U) feli
¦cid.irie. |

Battidal ==;Nc dia .10 do mez findo
regressou à l|a residência o nosso dis-
lineto amigii.jeapiião Raimundo Marques
de lytírvallifi a .quem desejamos feliz
viagem.

Jury.—Esie tribunal continua rc«
gnlarineule em seus trabalhos son a
presidência do Dr. juiz do direito d,i
camurça, Gervasio Campello Pires Por-
reira; accusando o promotor publico
Dr. iílaiiool Pinheiro do Miranda O/.orio.

Loi oontra os artifloios famini-
nos:-"-«Nesla época de faces besun-
a tadas o queixos postiços, náo será
<t mão desenterrar um acto do liaria-
« mento lavrado no anno de 1770 o
<s concebido nesles tormos.

« Quem quer que attrahir aos vjncn-
« los nialriinnniaes algum suhdito varão
« de S. íMagoslarie por moin rio verme-
* Ihão, alvaiarie ou poz (P-arroz, rie
« perfumes, essências, dcnles arlilieia-
« os, cabellos postiços, colleles rie for-
« ro, arcos, sapatos do facão alio, ou
a nádegas postiças—solírerà processo e
a o casamento serã declarado irrito e
« nullo.

Parece-nos que uma lei siuielhinle
eslá sendo necessária no Brazil.— Ex-
trahido.

Satisfação,—Ficn em nosso poilor pavO
ser pülilicido in» segiiiiilq n" uni escripto uni
ivsji.isI.i an tio iilliuin n. tia Imprenso com_ re-
laç.l.» ao nosso csliuífivol aiiiigo Dr. Francisco
M.iii|iu's ile Carvalho

süeiüííír-riíí «Io 5Jiii»ei.io.=~Por cai/l.i
iinp.M-ial de 27 de abril foi uonieatlp prosiileiilp
tia prnviiicia do Ainasonus—o coionél José de
Mioui.la da Silva lieis.

Por decretos d.i inesma dula:
í''ez-se ineiTíl do titulo de visconde de Santa

Theresa ao tenenle-general 1'oly.l 'i'0 (Ia Fonse-
ca Qüintanillia .lord.io, em allenç.íoiios relevan-
les sorvii;is prestados na guerra do Par.iguay.

F.>i concedida ao inarecliil de Gafripn.-viscòii-
de de Pelotas a pensão animal do 0:000.5000,
dejiend -nte d';ipp.ovaçiío d':isseinldéa '^}'<d.

Por cartasiinppiiaesjla iiíÒHina dala fonto no-
meados seinidórcs do iínporiÒ."

Pela ptoyiiitiiit do Rio Oi ande do Sul —o
conselheiro Anlonio Rodrigues Fernandes Braga,

Pela do Bio Grande do norteio conselheiro
Francisco de Sdles Torres Homem.

Pela do Goará~o conselheiro Jeroiiymo Mar-
tini.ino Figu.'ii-a ue M -lloeo dcseinbargtulpr Uo-
niingos José Xogneira Jaguaribe,.

Pela do AmaKnivis o desembargador Ainbro-
sio Lciláo tia Cunho.
. «i« «ie «BJisieàüM» —No dia 20 de abril
chegira 

"pela 
iiiuihã procülente do Paraguay,

por Buenos Ayres e Moiilividéo. aonde tocara
ile passagem, o Ira.ispurlt: nacional=G;algOj con-
duziiido á. A. o Sr. conde d'ISu. *Vi3 duas
capilaes platinas foi S. A recihido com Iodas
as honras d ívidas á sua alia gerarchia e ainda
mais ao general vencedor, quo com tanta gloria
e felioidadi) acabava de concluir a longa e por-
liada g,terra do Paraguay.

Na corte do impei io igtiaes honras olTtciaes
lhe forão rendidas pelas forças de mar e terra;
mas arecepçlo que levo do povo íluinineiise—ú
iiiitisci-eplivel.

iNo delírio do prtthusiasijiO o povo rompeu
pelas alas tia guarda nacional e do corpo d'ar-
cheiros, e rodeava por todos os lados a familia
imponal viçloViando-a frenelicameute.
- B!i2iia=A' capital desla provincia havia
chegado uo dia 4 de maio o transporteM.ircitiq
Dias, Iras.ondq o 4ii Uilalhio de voluntários da
pítrifij sob o commando do Barão deSergy o -lo-
sunbarcarãoao meio dia no arse.ial de inarinha,
on le foram recebidos com grande eniiiusi-ismo
pela. população, pelo presidente da piovint-ia,
conimuidanto dis arm is, chefe de policia e de
mais autoridades.

Bí^rojsa íSü íJaessea.—No dia 3 do mez
passado, perante a congregação da faculdade de.
direito do Becife o nosso distiíicln e estima vel
amigo, Dr. Anlonio Coelho Rodrigues, defen-
deo tbeses para cioutorar-se.

O nosso joven cmiproviiiriano houve-se por
essa oceasião com uma p.r,Olieiénci:i e lirilhau-
tismo, próprias de Mia variada illustração e ro-
busla inlelligencia.

A respeito basta transcrever-se as seguintes
palavras que lemos no Diário de Peruambileo,.

« Anle-honlem e houlem leve lugar em a
nossa faculdade de direito a dcleza das tbeses
que, para obter o grau de doulor apresentou o
Sr. bacharel Antônio Coelho Rodrigues.

O candidato defendeo com nròliciencia e
brilhantismo as suas tlieses, revelando prõluli-
dos estudos e subido grão de conhecimentos

A congregação da faculdade disliuguio-o com
uma mui merecida approvação plahi.

E' este o justo prêmio que colhe a intelli-
gencia e o estudo,: alurado, e opor cerlo um
nobre ornamento que podo possuir um homem
de leltras. »

Mil parabéns ao nosso referido amigo, pelo
brilhante o pleno resultado que acaba do obter
no inundo das leltras.

rações do mesmo thesouro na foi ma por
elle ordenada.

Soeivlaria da Thosouraria do Fazon-
da do Piaühy aos ü do Abril de lü/ü.

Ò official,
Antônio Celestino Franco de Sá.

De ordem do Sr. Dr. dirorlur geral
da insirurçlo publica da provincia, 1'açn
pnhlico.para cnnhecin)enlodoqiiem prr-
iejicor, (pio, do coiiforinidiidi! COin ii art.
i\) da rosolurão provincial n." 055 de 4
do desembro do IHGi), tei.i lugar da da-
ta dcsle á Ires mey.fc.s concurso para
preoiichiincnlo (hs caileiras vagas du
primeiras lei Iras do sexo masculino das
villas do Campo-in.iior, S. João do Pi-
auhy o llom Jesus, e du lenicnino da vil-
Ia dns Picos.

As matérias do concurso parii as refe-
ridas cadeiras silo as designadas rio § Io
do art. 1." da cilada re/oiiição

As fVessOas que se quizorem propor,
deverão apresentar seus rcqíiirimenlos
instruidos com documenlus que provém
suas habilitações na forma do art., 14 a
18 da mesma resolução.

Secretaria da inslrticção publica em
Theresina, 25 do maio de 1870.

O secretario

Cândido de Moraes Rego.

O Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
seriçordi/J desta cidade, manda fazer
ptihlico (juo na sessão da respectiva
Meza- doá3 dc junho próximo viudoti-
ro, [lolas 7 horas da manhã, serão con-
tractados us fornecimentos das dietas e
cosido, e dos medicamentos precisos
para o hospital; durante o anno com-
promissal de 1870 á 1871. As pes-
soas que; pretenderem laser os nvneio-
nados fornecimentos, se apresentarão,
por si on pnr seus procuradores; na
stllla das sessões da Sanla Casa, uo dia
e horas, acima mencionadas, levando as
suas propostas escriptas o dividamoiilo
assiiuiadas.

Theresina 30 do maio de 1870.
O secretario

Miguel, de. S B. L. Cnslello-branco.

De ordem do Illnu Sr. Inspector da.lhe-
souraria de fazen da. faço publico que
pelo thesouro nacionü se mandou an-
nuncii.tr 6 arrendamento das fazendas
da nação situadas nesta provincia.
Convida-se portanto os pretendentes

a esse arrendamento, que apresentem
siias propostas, privenindo-se desde já
que em tempo opporlunose anniinciará
igualmente a extèhçãò o confrontação
das terras das mesmas_ fazendas, obras
n'èllàs existentes, numero de escravos,
suas idades e sexo de cada uma das fa-
niilias. esr.larecimenln esto que pela sec-
ção competente se estã extra.liindo dos
assentamentos dos próprios nacionaes; o
eiitão se marcará o ullimo praso em que
tem de ser recebidas as propostas, cujo
resultado deve ser submettido as delibe-

O Sr. provedor da Sinta Casa de ini-
soricordia desta cidade, maiida fazer pu-
blico, que no (lia I de julho próximo
vindouro, por oceasião d-i posse di nova
»Meza administrativa, haverá ÍMissa re-
zada na capella da mesma S.iiila Cisa,
as 7 horas da m in.hã. Çonvida-so,'
portanto, a respectiva Irmandade, o
mais devotos, para assistirem a essa
acto religioso.

Theresina. 2 de Junho de 1870.
O secrelario

Miguel de S. R. L Castello-branco.

V
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A irmandade do S, S. sacrnmenlo
d'esla cidade, mtimla. fazer publico
para coiihccimeiilo dos fieis, que em
in.esa de 16 cio correnle foi delibero-
do que a importância das esmoilas,
arrecadadas pelas com missões do pri-
meiro e'segundo destriclò pnra auxi-

4-io da festividade da semana santa
íosse applicada pa rn a festividade dn
anno fuluro de 1871; visto qne pelii
falta absoluta de padres, não so podo
celebrar este nnno; cujas quantias são
ns seguintes,. 130:000 rs. 2 librai* de
síiarinase 2 ditas decora do primei-
ro o 0i-:000 rs. do segundo.

Thresina 18 de maio de 1870.

Josó Bento. Vülladares.
Procurador.

|i^ O bacharel Agesiiau Pereira da Silva ^^
ÈÊ (;an^iUlil a ter aberto o seu escriptorio ?£§?
|^ de advogaria a rua tteíla, n. ,3(5,'onde ^t»^ podeni ser procurado em qiialqiiri' hora ^VÉ, do dia para osinisleres dc .-ua profissão- lfr&
IM Theresina, 2C de Outubro de 180'). *«
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